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INTRODUÇÃO: A gravidez é um evento fisiológico na vida da mulher que deve ser visto pela
gestante e pelos profissionais de saúde, como um momento ímpar em que acontecem inúmeras
mudanças, desde físicas, sociais e emocionais. Essa mulher será acompanhada ao longo do período
gestacional por meio das consultas de pré-natal, contudo, caso haja risco para a mãe e o feto, esta
poderá ser classificada como gestante de alto risco, sendo necessário o encaminhamento para um local
de atendimento especializado. OBJETIVO: Analisar com base na literatura o perfil epidemiológico
das gestantes acompanhadas no pré-natal de alto risco a partir dos fatores socioeconômicos e
sociodemográficos. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com
abordagem qualitativa de natureza descritiva realizada nos meses de agosto, setembro e outubro de
2022, através das bases de dados LILACS, SciELO e BDENF. RESULTADOS: Dezoito estudos
atenderam aos critérios de inclusão desta pesquisa, emergindo três categorias de discussão: Perfil
étnico-racial das gestantes de alto risco; Idade, estado civil e grau de escolaridade das gestantes
encaminhadas para a Atenção Especializada; Condições socioeconômicas das gestantes atendidas no
pré-natal de alto risco. Identificou-se que as mulheres encaminhadas ao pré-natal de alto risco em sua
totalidade são mulheres não brancas, pardas ou pretas, na faixa etária de 20 a 35 anos com baixa
escolaridade. Em relação ao estado civil os estudos destacam mulheres casadas e solteiras sem
prevalência específica, com renda média mensal de até 1 salário mínimo, ou inferior a este valor, que
somados as vulnerabilidades sociais contribuem para uma maior dificuldade de acesso aos serviços de
saúde, aumentando os riscos de desfechos negativos durante a gestação. CONCLUSÃO: O perfil
étnico-racial a idade e estado civil foram fatores presentes em quase todos os estudos analisados, dessa
forma entende-se que o perfil epidemiológico com base nesses fatores socioeconômicos e
demográficos serve de subsídios para o desenvolvimento de políticas públicas e a melhoria da
qualidade da assistência.
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